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I N T E R A Ç Ã O    E Q U I P I N - E Q U I P E X    N O    A C OP L A M E N T A R I U M  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação equipin-equipex no Acoplamentarium é a influenciação mútua 

entre equipes intra e extrafísicas no curso de imersão especializado em acoplamento e desaco-

plamento do laboratório grupal do Centro de Altos Estudos da Consciência (CEAEC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; en-

tre; no espaço de”. O vocábulo ação deriva também do idioma Latim, actio, “ação; movimento; 

feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, e esta 

de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. A pa-

lavra equipe provém do idioma Francês, équiper, “conjunto de pessoas que preparam alguma em-

barcação para viagem”. Apareceu em 1899. O segundo prefixo intra deriva do idioma Latim, in-

tra, “dentro de; no interior de; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interior-

mente”. O vocábulo físico vem do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, phy-

sikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. O terceiro prefixo ex-

tra procede igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de; por exceção”. O termo 

acoplar procede do idioma Francês, accoupler, “reunir em pares; reunir 2 a 2”. Apareceu em 

1950. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Interrelação equipin-equipex no Acoplamentatium. 2.  Entrosamento 

equipin-equipex no Acoplamentarium. 3.  Interatividade de equipes multidimensionais no Acopla-

mentarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação equipin-equipex no Acoplamentarium, 

interação inconsciente equipin-equipex no Acoplamentarium e interação consciente equipin- 

-equipex no Acoplamentarium são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão equipin-equipex no Acoplamentarium. 2.  Dissociação 

entre equipes multidimensionais no Acoplamentarium. 3.  Distanciamento equipin-equipex no 

Acoplamentarium. 

Estrangeirismologia: o squad cosmoético; a contredanse desassediadora; a tribe inte-

rassistencial; a descoberta de trafores, trafares e trafais no spiegelung consciencial multidimen-

sional; a soltura energossômica facilitando o download ideativo; o timing parapedagógico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intercooperação multidimensional interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabular relativos ao tema: – Sirvamos aos 

amparadores. Amparadores: comunicadores extrafísicos. 

Coloquiologia: a patota evolutiva; o pau mandado cosmoético; a harmonia de cada 

macaco no seu galho; o amparador amigo certo nas horas incertas; a intenção de cavar a vaga de 

paremprego na próxima intermissão; o dedo de ouro da parceria; a gasolina azul na impacto-

terapia energética. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinente ao tema: – Quando todos avançam juntos, o su-

cesso ocorre por si só (Henry Ford, 1863–1947). Um por todos e todos por um (Alexandre Du-

mas, 1802–1870). Individualmente, somos apenas uma gota. Juntos, somos um oceano (Ryūno-

suke Akutagawa, 1892–1927). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios pertinentes ao tema: – “Se quer ir rápido, vá sozinho. 

Se quer ir longe, vá em grupo”. “Diz-me com quem andas e te direi quem és”. “O papagaio que 

acompanha joão de barro vira ajudante de pedreiro”. “Muito ajuda quem não atrapalha”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 
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1.  “Amparador. ‘Você quer ser amparador?’ Seja autossuficiente na assistência e os 

amparadores desejarão trabalhar com você, tanto em equipin quanto em equipex. “Se você quiser 

entender mais o amparador extrafísico de função, estude a Autotaquirritmologia”. 

2.  “Extrapolação. Se a pessoa pratica assistência interconsciencial, tende a vivenciar  

a extrapolação parapsíquica evoluída promovida por amparadores de função”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunhão multidimensional interassistencial; 

o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal homeostático e ampliativo; 

o holopensene pessoal de aprendizado etológico contínuo; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o lateropensene; a lateropensenidade; a leitura energética prévia da pensenidade grupal; a deco-

dificação da autorreatividade perante a pressão holopensênica dos assistidos; a retilinearidade 

pensênica; a higidez interassistencial parapensênica; o holopensene da policarmalidade multidi-

mensional. 

 

Fatologia: a confluência de propósitos interassistenciais; o estudo prévio da temática 

aprofundando a sintonia interassistencial; a profilaxia das interferências patológicas no alinha-

mento cosmoético; a preparação inicial para entrosamento e interconfiança; a predisposição na 

pontualidade; a autorganização; a disciplina no gerenciamento dos tempos interassistenciais;  

a aparência pessoal enquanto recurso assistencial; a intelectualidade tarística e polimatia conver-

gentes favorecendo as afinidades interassistenciais; o exemplarismo; o compromisso na manuten-

ção prévia da Higiene Consciencial; a resistência somática necessária; a autoidentificação dos li-

mites; a desdramatização do pedido de ajuda; o aprofundamento da análise autocrítica no reencontro 

lúcido com amigos evolutivos; o reconhecimento imediato da heterocrítica qualificada; o ajuste 

fino da sinalética postural; a captação lúcida de neoideias operacionais; a prevenção de sobrecar-

gas energéticas silenciosas; o desenvolvimento da naturalidade parapsíquica; o respeito mútuo;  

a criatividade e as trocas recíprocas dinamizando a rotina; a teática da serendipitia programada;  

a integração do aprendizado prático na ampliação do epicentrismo consciencial lúcido; o manejo 

cosmoético da autoridade funcional; a leitura das nuances comunicacionais não verbais; a cons-

trução da interassistencialidade holocármica; a reconstrução serena das microfalhas interassisten-

ciais sem autocondenação; a autossuficiência construída na autoconfiança crescente; a habilidade 

de sustentar a neutralidade afetiva madura; a identificação de ruídos paracomunicativos sutis;  

a qualificação da checagem minuto a minuto; o desenvolvimento da atenção panorâmica amplia-

da; a disciplina interassistencial continuada estendendo ao cotidiano o padrão alcançado; a autos-

superação de estados de tensão e estresse consolidando eustasia; a gestão lúcida da própria comu-

nicabilidade intragrupal; o desenvolvimento da estabilidade traforista sob pressão; o exempla-

rismo cosmoético referente à profilaxia e terapêutica nos trabalhos; a retenção de megafocos evo-

lutivos pessoais; o desenvolvimento da autoconscienciometria teática; o bom humor constante;  

a alegria educada sustentando prática evolutiva e interassistencial; a otimização da produção inte-

lectual oriunda dos desbloqueios neurocorticais; a curadoria crítica dos aportes recebidos e o sen-

timento de gratidão permanentes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); a aquisição de neocomponen-

tes na sinalética energética parapsíquica pessoal e grupal; o convívio programado com consciexes 

evoluídas oportunizando campo para insights e inspirações; as autorretrocognições paradomicilia-

res proporcionadas no reencontro com amizades raríssimas; o ritmo do campo energético dinami-

zado na atuação interassistencial contínua; as projeções lúcidas evidenciando a prorrogação das 

tarefas interassistenciais; a percepção do paramonitoramento extrafísico ininterrupto; o acolhi-

mento às consciexes assistidas; o amparo de função técnico adquirido conforme tarefa específica; 

os banhos energéticos promovendo a homeostase holossomática; os encapsulamentos patrocina-

dos; o desenvolvimento autoparaperceptivo no contato simultâneo com energias conscienciais 

qualificadas; as energias homeostatizantes e terapêuticas; o reforço da equipex de parassegurança; 
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a potencialização das manobras de energia provinda dos parespecialistas; a parapercepção de 

paratecnologias; a clarividência da paraplateia intermissiva; os diálogos transmentais recorrentes; 

o fortalecimento de paravínculos evolutivos; a clarividência do atendimento simultâneo às bolhas 

interdimensionais; o acesso facilitado ao paracérebro otimizando a autoconscienciometria; a des-

coincidência física vígil simultânea ao trabalho intrafísico detalhista; a confiança mútua e cone-

xão aos amparadores de função em expansão; a compreensão ampliada dos cenários interassisten-

ciais multidimensionais; a doação de energia densa qualificada; o intercâmbio interdimensional  

e as dificuldades comunicativas intrínsecas; a parapercepção de diferentes grupos de amparadores 

trabalhando juntos; as vivências energéticas grupais dinamizando a autoconscienciometria; as ori-

ginalidades exopensênicas sendo tratadas com abertismo; as extrapolações sequenciadas em con-

solidação; o reflexo multiexistencial da convivência interdimensional; a participação lúcida na 

reurbex; o passe de acesso às Centrais Extrafísicas de Energia (CEE); a otimização da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o completismo grupal da equipin e equipex; o desenvolvimento do auto-

parapsiquismo lúcido cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo a confluência de saberes 

conscienciológicos; os sinergismos decorrentes da autodisponibilidade parapsíquica incondicio-

nal; o sinergismo psicossômico-mentalsomático com a consciex líder do Acoplamentarium; o si-

nergismo das equipes de holopensenes afins; o sinergismo confiança mútua–coesão grupal inte-

rassistencial; o sinergismo autorganização intrafísica–harmonização extrafísica; o sinergismo 

isca lúcida–amparo extrafísico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da afinidade interconscien-

cial; o princípio da convergência evolutiva; o princípio da dependência interconsciencial; 

o princípio cosmoético de investir em quem corresponde; o princípio do exemplarismo grupal in-

terdimensional; o princípio da paradiplomacia aplicado na partilha de responsabilidades pró-ho-

meostase grupal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às relações multidimen-

sionais; o código grupal de Cosmoética (CGC) vivenciado na atuação interassistencial; o código 

de acolhimento interdimensional; o código de comunicabilidade cosmoética; o código de conduta 

multidimensional; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da interassistencialidade; 

a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na evolução grupal; 

a teoria da evolução consciente em grupo; a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria do am-

paro funcional interconsciencial; a teoria da agilização evolutiva consciente egocarma-grupo-

carma-policarma. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica de paraconexão com o amparo 

extrafísico; a técnica do acoplamento e desacoplamento energético; a técnica da tenepes; a técni-

ca da clarividência; as técnicas projetivas; as técnicas paradiplomáticas; as paratécnicas da 

tares. 

Voluntariologia: o voluntariado da equipe do Acoplamentarium do CEAEC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos eutímicos aferidos na interação lúcida equipin-equipex; os efeitos 

autevolutivos decorrentes da identificação dos gargalos do autoparapsiquismo; o efeito halo do 

intercâmbio ao longo do campo energético; o efeito dos dicionários paracerebrais na comuni-

cação com o amparador; os efeitos recinológicos hauridos no contato interassistencial com os 
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assistidos; os efeitos gesconológicos evidenciados na materialização de neoverpons inspiradas 

nas experienciações. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas no convívio com o amparo; as neossinapses 

constituídas pelo trabalho em equipe; as neossinapses oriundas do abertismo consciencial 

necessário na multiculturalidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo articulação entre equipes–trabalho grupal–realização coletiva; o ci-

clo pré-campo–campo–pós campo. 

Enumerologia: a expansão da autoconscientização multidimensional; a reciclagem in-

traconsciencial grupal; a fortificação do autodiscernimento energético; a solidificação da autocon-

fiança parapsíquica; a integração lúcida à equipex interassistencial; o crescimento da autolideran-

ça cosmoética; a consolidação da interassistência lúcida grupal. 

Binomiologia: o binômio Acoplamentarium–comunex Interludium; o binômio conscien-

ciólogo-paraconscienciólogo; o binômio afinidade temática–especialidade das equipes; o binô-

mio recepção–doação de energias; o binômio atenção dividida–foco interassistencial; o binômio 

flexibilidade–rigor cosmoético; o binômio energia-informação; o binômio motivação pessoal– 

–motivação grupal; o binômio energossoma-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex no Acoplamentarium; a interação equipex 

fixa do laboratório–equipexes dos voluntários; a interação qualificada na comunicação franca  

e sadia dos interagentes; a interação multifrequencial com o holopensene das comunexes evoluí-

das por meio do trabalho com amparadores especializados. 

Crescendologia: o crescendo do entrosamento interconsciencial; o crescendo dos pata-

mares evolutivos das consciências; o crescendo da ampliação da lucidez multidimensional; o cres-

cendo da autossustentação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio Universalismo-megafraternidade-Cosmoética; o trinômio 

equipin–equipex fixa do Acoplamentarium–equipex dos epicons; o trinômio conscin assistível– 

–voluntário do Acoplamentarium–amparador extrafísico; o trinômio equipex do Acoplamenta-

rium–equipex do voluntário–equipex do CEAEC. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-interassistência; 

o polinômio amparador do aluno–amparador do monitor–amparador do epicon–amparador de 

função do Acoplamentarium. 

Antagonismologia: o antagonismo silêncio / ruído; o antagonismo patopensenidade 

/ ortopensenidade; o antagonismo organização / improvisação; o antagonismo cooperação  

/ competição; o antagonismo proéxis compartilhada / automimese grupal; o antagonismo inter-

confiança / desconfiança; o antagonismo emoção / emocionalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do estado de euforia-acalmia no contato com a equipe de 

amparadores; o paradoxo do anonimato reconhecido; o paradoxo da distância próxima; o para-

doxo do silêncio eloquente; o paradoxo da ostensividade da invisibilidade atuante; o paradoxo 

lucidez-semidescoincidência no trabalho intrafísico; o paradoxo princípio da descrença–constru-

ção da confiança; o paradoxo de a qualificação individual resultar na potencialização grupal. 

Politicologia: a política da interassistência cosmoética; a política da convivialidade in-

terdimensional; a política da fraternidade universal; a política da transparência pensênica; a políti-

ca da solidariedade interdimensional; a meritocracia; a política da gratidão interconsciencial. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdependência consciencial; 

a lei da convergência interassistencial conscin-consciex; a lei da empatia; a lei da responsabili-

dade compartilhada; a lei do maior esforço evolutivo grupal; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Filiologia: a parapsicofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a comuni-

cofilia; a neofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia; a escopofobia; a autexposiciofobia; a interaciofobia; a fobia 

do desconhecido; a fobia do acoplamento energético; a fobia da interdependência sadia; a fobia de 

assumir liderança interassistencial; a fobia de se evidenciar perante a equipex; o medo de pedir 

ajuda; o medo da rejeição. 
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Sindromologia: a substituição da síndrome da dominação por disponibilidade interassis-

tencial tarística; a eliminação da síndrome da dependência emocional; a superação da síndrome 

da dispersão consciencial parapsíquica; a evitação da síndrome do misticismo religioso na análi-

se dos parafenômenos; a erradicação da síndrome do controle. 

Maniologia: o desmonte das teomanias milenares; a remissão da mania de subjugação 

consciencial; o sobrepairamento ante a mania de tendência incendiária nas trocas interpessoais; 

a profilaxia à gurumania; o descarte das manias místicas; o combate à egomania. 

Mitologia: a superação do mito de a equipex atuar somente quando percebida pela equi-

pin; a desmitificação do processo multidimensional de interassistência; a quebra do mito da supe-

rioridade evolutiva do assistente; o fim das fabulações místicas sobre o perigo no contato com as 

consciexes. 

Holotecologia: a convivioteca; a mnemoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; a experi-

mentoteca; a mentalsomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Projeciologia;  

a Grupocarmologia; a História; a Voluntariologia; a Comunicologia; a Diplomacia; a Paradiplo-

macia; a Paratecnologia; a Amparologia; a Interdimensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça autoconsciente; a consciex amparadora extrafísica;  

a equipin praticante da tenepes; a equipex especializada em acoplamento e desacoplamento;  

a consciência assistível; a conscin voluntária; a equipin de recepção do CEAEC; a turma de alu-

nos; os paraintermissivistas; a isca humana lúcida; o ser interativo; o ser interassistencial; o ser 

desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o amparador intrafísico; o profissio-

nal assistencial; o parapercepciologista; o conscienciômetra; o cognopolita; o teleguiado autocríti-

co; o epicon lúcido; o fornecedor do coffee-break; o coordenador geral; o coordenador de turma; 

o monitor do apoio ao aluno; o monitor de eventos; o monitor do laboratório; o monitor do técni-

co-científico; o médico. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a amparadora intrafísica; a profis-

sional assistencial; a parapercepciologista; a conscienciômetra; a cognopolita; a teleguiada auto-

crítica; a epicon lúcida; a fornecedora do coffee-break; a coordenadora geral; a coordenadora de 

turma; a monitora do apoio ao aluno; a monitora de eventos; a monitora do laboratório; a monito-

ra do técnico-científico; a médica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: interação inconsciente equipin-equipex no Acoplamentarium = a relação 

interdimensional automática sem lucidez com influenciações pensênicas não identificadas nos 

trabalhos interassistenciais no laboratório; interação consciente equipin-equipex no Acoplamen-

tarium = a relação interdimensional intencional e de lucidez ativa, com efeitos energéticos e in-

fluenciações pensênicas tecnicamente identificados nos trabalhos interassistenciais no laboratório. 

 

Culturologia: a cultura da intercooperação multidimensional; a cultura da evolutivi-

dade; a cultura da cientificidade parapsíquica; a cultura da solidariedade lúcida; a cultura do 

respeito interconsciencial geracional e interdimensional; a cultura da autoqualificação constan-
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te; a cultura da reciclagem evolutiva; a cultura da harmonização grupocármica; a cultura da res-

ponsabilidade compartilhada; a cultura da desdramatização multidimensional. 

 

Tipologia. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 10 traços 

da consciência facilitadores da interação equipin-equipex no Acoplamentarium: 

01.  Acalmia: tranquilidade holossomática nas interações. 

02.  Acolhimento: interrelação sem julgamento ou fusão emocional. 

03.  Atilamento: atenção aos sincronismos e fluxos das atividades em curso. 

04.  Autoconfiança: ação com segurança íntima, sem arrogância ou hesitação. 

05.  Autocriticidade: aprendizagem a partir dos próprios erros. 

06.  Autodisponibilidade: prontidão íntima para doar energias e sustentar os campos. 

07.  Autopesquisa: autatualização permanente dos achados pró-autoconhecimento. 

08.  Autossustentação: somaticidade saudável para trabalho de longa duração. 

09.  Homeostasia: manutenção de padrão holossomático limpo, sereno e focado, em va-

riações energéticas intensas. 

10.  Parapsiquismo: percepção energética de mudança no campo, no grupo e nos assis-

tidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação equipin-equipex no Acoplamentarium, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Diversidade  equipexológica:  Amparologia;  Homeostático. 

07.  Dividendos  do  voluntariado  no  Acoplamentarium:  Voluntariologia;  Homeos-

tático. 

08.  Estatística  do  Acoplamentarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Acoplamentarium-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeos-

tático. 

10.  Interação  Acoplamentarium-Interassistenciologia:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

11.  Interação  Acoplamentarium-recin:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Interação  Autoconscienciometria-Acoplamentarium:  Autoconscienciometrologia;  

Homeostático. 

13.  Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  EQUIPIN-EQUIPEX  NO  ACOPLAMENTARIUM  

CONSTITUI  EXERCÍCIO  DE  DESTREZA  HOLOSSOMÁTICA,  
LUCIDEZ  PARAPSÍQUICA  E  PRECISÃO  TÉCNICA  NA  CON-
DUÇÃO  DOS  TRABALHOS  INTERASSISTENCIAIS  GRUPAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou o nível de cosmoeticidade e cons-

tância na autovivência dos atributos parapsíquicos voltados a interassistencialidade e à evolução 

grupal? Já refletiu sobre as competências necessárias ao intercâmbio lúcido e maduro com  

o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? 
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